
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

27 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 
19 de junho de 2022 
Ano XXVIII – Boletim Nº 1173 
25º Dia do Senhor 

VOCÊ CONHECE DEUS? 
 
É interessante observar como tem sido comum ouvir as pessoas dizerem: “o Deus 
que eu conheço não faria isso!”. Mas, de onde as pessoas conhecem a Deus? De que 
fontes obtêm as informações que lhes proporcionam esse conhecimento?   
 

Acredito que na maioria dos casos esse conhecimento é formado do senso comum, 
ou seja, de opiniões particulares que se propagaram, tornando-se o pensamento de 
várias pessoas, mas que não tem nenhum tipo de consistência, não se baseando nas 
verdadeiras informações que o próprio Deus nos revelou através da Sua Palavra. 
 

Outro grave problema é conhecer a Deus apenas por um dos seus atributos, como 
por exemplo: “Deus é amor” (1João 4.8); e utilizando-se apenas de um aspecto do 
caráter de Deus, formulam aos mais equivocados pensamentos. Esquecem que a 
Bíblia também diz: “O SENHOR é Deus zeloso e vingador, o SENHOR é vingador 
e cheio de ira; o SENHOR toma vingança contra os seus adversários e reserva 
indignação para os seus inimigos. O SENHOR é tardio em irar-se, mas grande em 
poder e jamais inocenta o culpado” (Naum 1:2-3). 
 

Se porventura alguém for seduzido pelo argumento maligno de que o Deus do 
Antigo Testamento não é o mesmo do Novo Testamento, veja o que Ele mesmo nos 
diz: “Porque eu, o SENHOR, não mudo” (Malaquias 3.6). Observe que o amor está 
ordenado no AT: “Não te vingarás, nem guardarás ira contra os filhos do teu povo; 
mas amarás o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o SENHOR” (Levítico 19.18). 
E que a vingança do Senhor está presente no NT: “A mim me pertence a vingança; 
eu é que retribuirei, diz o Senhor” (Romanos 12.19); “o nosso Deus é fogo 
consumidor” (Hebreus 12.29). 
 

Conhecer a Deus é de fundamental importância para as nossas vidas. O profeta 
Oseias nos diz: “Conheçamos e prossigamos em conhecer ao Senhor...” (Oséias 
6:3). Entretanto, precisamos entender que nós, seres humanos, não temos a menor 
capacidade de conhecer a Deus. Mas o próprio Deus se revela a nós: “porquanto o 
que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus lhes manifestou” 
(Rm 1:19). 
 

Que o Senhor nos ajude a conhecê-Lo verdadeiramente! 
 

Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Por Que Quatro Evangelhos? 
A. W. Pink 

 
Suponha que eu visite uma cidade 
desconhecida, na qual houvesse uma 
imponente prefeitura, e que eu estivesse 
desejoso de transmitir a meus amigos de 
casa a melhor das ideias sobre ela. O que eu 
deveria fazer? Eu usaria minha máquina 
fotográfica para tirar quatro diferentes fotos 
dela, uma de cada lado, e assim meus 
amigos seriam capazes de formar uma ideia 
geral da estrutura e da beleza do edifício.  
 
Pois é exatamente isso o que acontece com 
os quatro Evangelhos. Podemos dizer, com 
reverência, que o Espírito Santo fotografou 
o Senhor Jesus de quatro diferentes ângulos, 
focando-O em quatro diferentes 
relacionamentos. 
 
Em Mateus, Cristo é apresentado como o 
Filho de Davi, o Rei dos judeus. Isso explica 
por que o primeiro Evangelho começa com 
a apresentação da genealogia real de Cristo, 
e no segundo capítulo se faz menção da 
viagem dos sábios do Oriente, que chegaram 
a Jerusalém perguntando “Onde está o 
recém-nascido Rei dos judeus?” 
 
Em Marcos, temos a figura de Cristo como 
o Servo de Jeová, Aquele que, embora fosse 
igual a Deus, Se humilhou e “assumiu a 
forma de servo”. Isso explica por que não há 
genealogia em Marcos, por que Cristo é 
apresentado já no começo do Seu ministério 
público, e por que há mais milagres (obras 
de serviço) detalhados aqui do que em 
qualquer outro dos Evangelhos. 
 
Em Lucas, Cristo é apresentado como o 
Filho do Homem, aparentado com os filhos 
dos homens, mas distinto deles. Isso 
esclarece a razão por que Lucas aponta a Sua 
genealogia até Adão, o primeiro homem (em 
vez de restringir-se a Abraão); por que razão 
Ele, como o Homem perfeito que é, tantas 
vezes é visto aqui em oração, e por que se 
veem os anjos ministrando a Ele, em vez de 
receberem ordens.  

Em João, Cristo é revelado como o Filho 
de Deus. Isso explica por que no primeiro 
versículo somos conduzidos à ocasião 
antes que existisse o tempo, e nos é 
mostrado Cristo como a Palavra “no 
princípio”, com Deus, e se declara 
expressamente que Ele é Deus; por que 
encontramos aqui tantos dos Seus títulos 
divinos, como “O Unigênito do Pai”, o 
“Cordeiro de Deus”, a “Luz do mundo” 
etc.; por que nos é dito aqui que a oração 
deve ser feita em nome dEle. 
 

Veja a sabedoria de Deus ao selecionar os 
homens para escrever os Evangelhos: 
 

Mateus é o único dos quatro Evangelistas 
que apresenta Cristo numa relação oficial, 
pública, ou seja, como o Messias e Rei de 
Israel, e Mateus era, ele mesmo, o único 
dos quatro que ocupava uma posição 
pública; ele era um coletor de impostos a 
serviço dos romanos. 
 

Marcos nos apresenta o Servo de Jeová, o 
perfeito trabalhador de Deus. Marcos não 
era um dos apóstolos, mas era servo de um 
dos apóstolos. Em 2 Timóteo 4.11, 
encontramos um texto que revela isso de 
forma clara: “Toma contigo Marcos e 
traze-o, pois me é útil para o ministério”. 
 

Lucas não era nem pescador nem coletor 
de impostos; era “médico” (veja 
Colossenses 4.14), e como tal era um 
estudante da natureza humana. Lucas trata 
da humanidade de nosso Senhor, e O 
apresenta como o Filho do Homem. Ele 
nos dá o mais completo e detalhado relato 
do nascimento virginal. 
 

João apresenta Cristo no mais sublime 
caráter de todos, mostrando que Ele era o 
Filho de Deus. Essa tarefa requeria um 
homem de profunda espiritualidade, 
alguém que se relacionasse intimamente 
com nosso Senhor, alguém agraciado com 
incomum discernimento espiritual. 
 
Extraído de: http://monergismo.com/wp-
content/uploads/PQ4EvangPink.pdf 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

ADORANDO AO SENHOR 
QUE NOS REVELA SUA VONTADE 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 1 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Dt 5.6-21 
Oração de Confissão 
 

Santa Ceia 
 

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Belas Palavras de Vida (NC 351) 
* Cânones de Dort: 2º Cap - Art. 3 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 

Culto Noturno 
 

ADORANDO  
AO DEUS ZELOSO   

 

Louvemos Com Alegria 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 3 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura em Conjunto: Oséias 14.1-2 
*Louvor: Necessidade (NC 68) 
Oração de Confissão 
  

Pratiquemos os Seus Mandamentos 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Alegria 
* Louvor: Pendão Real (NC 303) 
* Ofertório 
* Cânones de Dort: 2º Cap - Art. 4 
* Oração Final  
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 
 

 

OS CÂNONES DE DORT 
 

CAPÍTULO 2 - A MORTE DE CRISTO E A REDENÇÃO  
DO HOMEM POR MEIO DELA 

 

3. Esta morte do Filho de Deus é o único e perfeito sacrifício pelos pecados, 
de valor e dignidade infinitos, abundantemente suficiente para expiar os 
pecados do mundo inteiro. 
 
4. Essa morte é de tão grande poder e valor porque quem se submeteu a 
ela, é não apenas verdadeira e perfeitamente santo homem, mas também 
o Filho único de Deus. Ele é Deus eterno e infinito junto ao Pai e ao Espírito 
Santo. Assim devia ser nosso Salvador. Além disto, Ele sentiu, quando 
morria a ira e a maldição de Deus que nós merecemos, pelos nossos 
pecados. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:20h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião de Oração online 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE JUNHO 
 

NOME DATA TELEFONE 

Yolanda de Morais Teixeira 01/06 99853-4905 

Márcio Bezerra da Cunha 04/06 98876-0170 

Dulce Elena Coelho 07/06 98601-0257 

Eduardo Verissimo da Silva 15/06 98678-9620 

Silvana Farias Lima de Freitas 
Braz 

28/06 
99113-8522 

Jandilene Florentino de Araújo 29/06 99963-5951 

Larissa Bernardes Correia 30/06 99752-7577 

 

 
 

 
 
 


